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S ABADO, 2 DE MARÇO DE 1957 

fiCIPRESTADO DE BARCELOS 
Em virtude de no dia 7 do 

próximo mês de Março se reunir 
no Seminário Conciliar de Braga 
o Conselho da O, V. S., a pales-
tra eclesiástica para os Rev."' 
Sacerdotes que fazem parte do 
:centro de palestras eclesiásticas 
da cidade de Barcelos> ficará 
para o dia 14 desse mesmo mês, 
ás 2,30 h. da tarde, sendo então 
desenvolvido o tema;—«A Euca-
ristia, como Sacramento. A quem 
é que o Pároco deve negar a Sa-
grada Comunhão ? 0 Pároco pode 
fazer sempre a exposição solene 
do S. S.` Sacramento sem pe-
dir licença ao Rev.m° Arcipreste? > 
Barcelos, 27 de Fev, de 1957. 

P.e Rodrigo Alves Navais 

POR ARCOZEL'O 
Será uma realidade a 
construção de uma nova 
Igreja na freguesia de 

Arcozelo ? 

Falou-se, já há algum tempo, 
na construção de uma nova Igre-
ja nesta freguesia, A ideia, que 
a principio nos parecia super-
ficíal, começou a tomar vulto, 
levando-nos a crêr na realização 
de uma das maiores aspirações 
da freguesia. 
Na verdade, há já muito tem-

po que este magno problêma pe-
de solução, A actual igreja pa-
roquial, quer pelo seu tamanho 
exíguo, quer ainda, e isto é o 
mais importante, pelo local em 
que se encontra, quase num ex-
tremo da freguesia, não está em 
relação com uma população que 
atinge para cima de três mil al-
mas e que tende aumentar cons-
tantemente, 
Porem, o tempo vai passando, 
a ideia parece desvanecer-se 
completamente e Arcozelo conti-
nua a sofrer do mesmo mal, mal 
este que já vem de longe—a le-
targia das suas forças vivas. 
Presentemente fala-se n u m 

alargamento da Igreja. A ser ver-
dade, procura-se remediar um 
problema que se arrastará pelos 
tempos fora sempre á espera de 
melhor solução. 
Arcozelo precisa de construir 

uma nova Igreja maior e em lo-
cal mais centrai. Esta é, parece-
-nos, a solução mais viavel para 
um dos mais importantes proble-
mas presentes. 
Sabemos perfeitamente que 

empreendimentos deste genero 
exigem denodados esforços e 
elevados sacrifícios; mas sem is-
so nada se consegue fazer e o 
mal continua a avolumar-se. 
Apela-se, portanto, para a 

união de todas as forças vivas da 
freguesia, e se todos contribuí-
rem com a sua cota de respon-
sabilidade, conforme as suas pos-
sibilidades morais e materiais, a 
construção de uma nova Igreja 
em Arcozelo será uma realidade 
num futuro proxímo, 

Um paroquiano 

PEUNIÃO DO CLERO 
No dia 14 de Fevereiro, sob a 

presidência de Sua Excelência 
Reverendíssíma o Senhor D, An-
tónio Bento Martins Junior, Vene-
rando Arcebispo de Braga, reuniu 
no Circulo Católico de Operários, 
desta cidade, o Clero Concelhio, 
Nesta reunião, fizeram uso da 

palavra o Rev.` Arcebispo Pri-
maz e o Rev.' Dr. João Cabral, 
que dissertaram sobre o Congres-
so do Apostolado da Oração, a 
realizar brevemente, 
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Numero avulso-1 escudo 

Os Snrs, Assinantes gosam o desconto de 20 •/' 

ESTE N,• FOI VISADO PELA CENSURA 

Ouvindo falar de Portugal 
N ÃO se apagaram ainda as chamas de beleza, ternura, afecto e também de profundidade me-

lodiosa, da visita da Rainha Isabel II a Portugal. As recordações desse grande, extraordinário aconteci-
mento, ficarão para todo o sempre na memória do povo português que, honrado e simples, deu mais do 
que a sua presença, porque deu o coração, ao movimento festivo, as cerimónías oficiais, numa unidade 
profunda e cuja lição será um exemplo, em relação ao futuro. 

Estará tudo dito? Sem dúvida. Mas sempre haverá algo para dizer. Evocar a beleza daquela 
Praça histórica do Terreiro do Paço, com o bergantim là ao fundo, no Tejo prateado pelo Sol e enrique-
cido pela côr das fardas da marinhagem; evocar o encontro ou reencontro da Rainha Isabel com o Presí-
dente da Republica e assinalar a presença de Salazar e o sorriso simpático da Rainha para o nosso 
Presidente do Conselho; evocar o entusiasmo e a beleza do cortejo, rua Augusta acima, Rossio, Restaura-
dores, Avenida da Liberdade, até ao Parque Eduardo VII... sim, tudo se pode evocar, com simplicidade, 
ferindo as notas vibrantes da nobre gente do mar da Nazaré; exaltando aquelas presenças históricas na 
Batalha e em Alcobaça; anotando o banquete e a recepção no Palácio da Ajuda e o belíssimo espectáculo 
de Vila Franca e depois a partida da Rainha de Inglaterra para o Porto, onde o povo nortenho.teve jús 
ao nosso apreço, pela sua vibração, pelo seu entusiasmo, pela expressão simples, até na sua quebra 
de normas protocolares, ao rodear a Rainha, ao oferecer-lhe as pétalas das suas flores, e até uma peque-
na boneca para a Princesinha Ana.. Tudo isto, o evocamos, agora, independentemente do que essa visita 
significou, no plano das relações históricas luso-britanícas, no plano europeu e até mundial, Poderiamos, 
destacar, neste momento (por sugestão interior de uma verticalidade de pensamento), quanto a Presença 
da Rainha Isabel de Inglaterra, que é uma autentica Senhora, irradiando simpatia e ternura, quanto até 
as suas proprias anuencias a gestos do povo—de crianças e de mulheres de Portugal—a tornaram ainda 
mais respeitada e admirada pelo povo de Portugal. E, numa linha dessa verticalidade, apontar quanto es-
sa visita, numa hora em que a Europa busca a sua Unidade, veio dar expressão real, insofismavel, a uma 
política traçada superiormente, há algumas décadas por esse homem que o Mundo interior conhece e 
admira: SALAZAR ! 

Nas encruzilhadas dos tempos e agora mais do que nunca, Portugal deu novo exemplo ao Mun-
do, na firmeza com que cumpre a sua Palavra e no respeito com que segue os seus Tratados, E dentro 
de uma Europa, metida entre dois fogos, Portugal e a Inglaterra afirmam uma politica de continuidade 
íntima, em todos os sectores da sua vida. E se quizermos exprimir, outro elemento de força dessa Uni-
dade, poderíamos evocar, neste momento, o valor histórico também da Aliança Peninsular e reafirmar os 
valores dos laços estreitos que unem Portugal à França e à Itália, povos mediterránicos, com uma expres-
são civilizadora que fizeram, com Portugal e com a Espanha, a grandeza da Europa. 

Mas, porquê não acentuar, neste momento, indiferentemente a intenções políticas, que o exíto 
político e sentimental da visita da Rainha Isabel de Inglaterra, só teria sido possível, com a manutenção 
firme e decidida de uma política construtiva, honrada, a bem do país? Que só num clima de Paz e de 
Trabalho, de Ordem e de Respeito, teria sido possível restaurar os nossos monumentos e as nossas obras 
de arte; teria sido possivel manter, em beleza, uma peça histórica como o Bergantim Real; teria sido 
possível mostrar Alcobaça e a Batalha; teria sido possivel apresentar um país limpo e honrado aos olhos 
de uma Rainha, que é uma Senhora e por isso mesmo, com os seus belos olhos e com a sua sensibilidade 
de Mulher, poderia compreender e sentir a Beleza que lhe quizemos dar e receber o perfume do nosso 
afecto e a lhaneza do nosso caracter simples. Não, já não seria possível, na nossa época, repetir as pala-
vras de Eça de Queiroz: de que nos contentamos com uma azeitona! Temos hoje mais do que entusiasmo 
para dar: temos coração, temos um país reconstruido e em paz, que continua a trabalhar e a honrar-se. 

E se é verdade que, lá fóra, nem sempre nos entendem e nem sempre são justos connôsco—ho-
je, pensamos nós, essas dezenas de jornalistas estrangeiros que nos visitaram, que tiveram oportunidade 
de sentir o nosso afecto e de observar os nossos progressos, terão intimamente modificado certos juizos 
errados. Terão pensado que Portugal é outro país, como o acentuou esse grande jornalista inglês, habitua-
do a andar pelo mundo, ao afirmar ter encontrado Portugal muito mudado e para melhor; terão pensado 
que muito se trabalhou, muito se sofreu até, para reconstruir o país, para lhe dar estructura moral e civi-
ca. E como nos dizia o Embaixador Pedro Teotónio, teremos motivos de sobra para nos sentirmos sa-
tisfeitos com os dias gloriosos da recepção à Rainha Isabel II de Inglaterra, 

E nós, por nossa parte, queremos, agora, a concluir, afirmar que, se é certo que Cartier reco-
menda a necessidade de fazer a Europa, a verdade é que Portugal, é um dos países da Europa e da Latinf-
dade que melhor tem procurado exaltar a unidade necessária à Paz do Mundo. E se nem todas as na-
ções—forçadas ou não por imperativos politicos—estíveram, do nosso lado, na votação da proposta do 
Iraque-na Comissão de Curadorias da ONU, nós compreendemos bem as razões alheias que as motiva-
ram. Outras nos terão desiludido, Paciencia, Importa, por isso, neste momento de euforia histórica, afirmar 
que o Mundo acaba de receber uma lição do valôr de uma Aliança e do que ela significa e não quere-
mos, por isso, deixar de acentuar que nessa lição se poderão englobar as expressões honradas e firmes 
de grandes países como a Espanha, a França, a Itália e Bélgica. 

Estamos, efectivamente, de parabens! 

SOLENES EXEQUTAS 
Promovidas pelo Rev.` Clero 

do Concelho de Barcelos, tomando 
parte também Sacerdotes dos 
concelhos de Braga, Viana, Po-
voa, Esposende, etc„ no dia 14 
de Fevereiro na Igreja Matriz, 

desta cidade, realizaram-se Sole-
nes Exéquias por alma do nosso 
saudoso e querido Amigo, Rev: 
Padre José Francisco Rios Novaís, 
que foi prestimoso Arcipreste 
do nosso concelho, 
Em representação do Rev,°'• 

Arcebispo, presidiu aos actos re-

FESTAS DAS CRUZES 
Pela segunda vez que, este ano, chama-

mos a atenção de quem compete para que 
se constitua a Comissão que ha-de levar a 
efeito os tradicionais e importantes Festejos 
das Cruzes—Festas do Concelho de Barcelos. 
A Bem da nossa formosa Terra, e sem 

fins políticos, todos devemos trabalhar com 
entusiasmo e lealdade, pelo bem comum, 

Fóra com os <empatas» porque, devido a 
esses =morcegos:, é que Barcelos—a Cidade 
do Cávado—se encontra em «crises latente.,, 

Barcelenses de todos os crédos, deixe-
mos-nos de < orgulhos, e mãos à Obra, que 
já não temos tempo a perder... 

As Festas, segundo a nossa humilde opi-
nião, devem realizar-se nos dias 2, 3, 4 e 5 
de ,Maio, proximo:—Quinta-feira, Sexta-feira, 
Sabado e Domingo. 

Por Barcelos, pois ! 

ligiosos o Rev.* Padre Rodrigo 
Alves Novais, muito digno e 
considerado Arcipreste Efectivo 
do concelho de Barcelos, 
0 amplo Templo tornou-se pe-

queno para albergar tão numero-
sa como selecta assistência de 
Barcelos e do seu concelho. 

INSTITUTO finCIO-
Ufib do TNUMO 

Educação de Adultos 

Como oportunamente foi tor-
nado público, em todos os jornais 
do País, encontra-se modificada 
a legislação que regula as con-
dições de obrigatoriedade do fun-
cionamento destes cursos e as 
respectivas sanções. 

Recentemente o Ex." Dire-
ctor do Distrito Escolar fez inse-
rir em todos os jornais do Dis-
trito, uma nota sobre este assun-
to, para a qual chamamos a aten-
ção de todas as entidades patro-
naís e trabalhadores ao seu ser-
viço. 
0 conhecimento do actual re-

gime, que a referida nota con-
densa, é do maior interesse, 
pois evitará surpresas desagra-
dáveis. 
Hoje é obrigatória a frequen-

cia, até à conclusão da 3.' clas-
se, para os trabalhadores ao ser-
viço de qualquer entidade, mes-
mo das concessionárias do Esta-
do, independentemente do nú-
mero dos iletrados, que as mes-
mas empregam. 

Quer dizer, se uma empresa 
tiver só que seja um trabalhador, 
com menos de 35 anos, que não 
tenha feito exame da 3,• classe, 
é obrigada a mandá-lo frequen-
tar, nos termos estabelecidos, e 
a concorrer, na proporção, para 
a instalação e material do res-
pectívo curso. 

Outra inovação diz respeito à 
lavoura. 

Todas as entidades patronais, 
da lavoura, que -tenham ao seu 
serviço mais de 20 trabalhado-
res, com menos de 30 anos de 
idade, sem habilitação da 3.• 
classe, são obrigadas a promo-
ver que frequentem a escola e 
a contribuir para o funcionamen-
to dos respectivos cursos. 
Como prescreve o art.o 33 do 

Decreto-Lei n.° 30.964, de 31 
de Dezembro, quando o número 
de trabalhadores abrangidos ao 
serviço de qualquer entidade pa-
tronal, não for suficiente para o 
funcionamento do curso, juntar-
-se-ão os das entidades patronaís 
vizinhas. 
As finalidades que todas estas 

medidas procuram atingir são 
por demais evidentes, 
As facilidades até hoje dadas 

a todos, certamente se manterão. 
E as medidas recentemente 

tomadas aumentam-nas, 
E' sempre desagradável o re-

curso às sanções legais. 
Por isso, se solicita aos Orga-

nismos Corporativos e a todas 
as empresas para comunicarem 
a esta Delegação o número e no-
me dos trabalhadores nas condi-

BARCELOS—Lindo aspecto das iluminaçoes num dos festivais das Cruzes 



O BARCELENSE 

Camplonato Nacional-0i1 Vicente-União de Coimbra—Comentários 

0 encontro entre o Gil Vicente e o União de Coimbra termínou 
com 8-0, favorável á turma barcelense. 0 campo <Adelino Ribeiro 
Novo> não estava emoldurado com a assistência que costuma presen-
ciar os desafios em que o Gil Vicente toma parte, devendo-se, á fra-
ca classificação do grupo visitante a pouca afluência, A equipa local 
fechou, assim, no seu terreno, a actuação no campíonato, vencendo 
por margem bastante folgada. Todos os jogadores cumpriram, mas é 
de realçar a proesa de Nolito, que obteve 5 dos 8 golos conseguidos pe-
lo Gil Vicente, 

Para <fecho> da sua actuação no Campionato Nacional da 2.8 
Divisão o Gil Vicente deslocou-se, no ultimo domingo, a Peniche. Com 
um honroso 4.° lugar, garantido na classificação, o grupo local foi 
cumprir o «programa» mas não deixou de conseguir um empate pe-
rante a aguerrida formação de Peniche, Se atendermos ainda que 
Vieirinha ficou impossibilitado, logo aos primeiros minutos, de prestar 
a sua valiosa colaboração ao grupo, por acidente casual, é de realçar 
que o empate foi explendfdo para a equipa barcelénse. 

Foi magnifica, esta temporada, a actuação do grupo do Gil Vicente 
que, começando inseguro foi subindo gradualmente a ponto de come-
çar a ser considerado como um dos prováveis com participantes da 
fase final. Perdendo alguns jogos—que estavam «quase ganhos»—a 
equipa nunca deixou de <teimar» para se classificar num dos bons 
lugares da tabela. E conseguindo a 4,' posíção—entre 14—logoa seguir 
ao Sporting de Braga e Vitória de Guimarães não se pode deixar de 
salientar que os jogadores do Gil Vicente tiveram não só comporta-
mento brilhante nos desafios como deixaram simpatias pelo seu apru-
mo como sempre se exibiram fóra do seu ambiente. Parabens a todos. 

Não nos temos referido—como era justo—á boa actuação da 
P. S. P. lapso, de que nos penitenciamos, derivado mais pela falta de 
espaço com que lutamos do que, propriamente, por igaorancia da 
missão que cabe aos guardas da Esquadra desta cidade, dirigida pelo 
Sub-Chefe Mário Barros. Os P. S. P,—pouco mais de meia duzia de 
unidades—são merecedores que foquemos a sua meritória acção 
aquando dos encontros de futebol, por isso, são credores do nosso 
reconhecimento, 

C0LUMB0FILISMO 
Amanhã, realiza-se o Treino de Aveiro. A entrega dos pombos 

correios é hoje, dia 2, das 15 às 17 horas, na Séde da Sociedade. 
A Direcção pede para avisar os seus Associados a comparecer 

na reunião a efectuar hoje, sabado, pelas 21,30 horas. 

CICLISMO 
A nossa cidade deve ser, este ano, escolhida para final de etape 

na Volta a Portugal em bicicleta. 0 desportista Snr, Anibal Arauto 
foi csondado» nesse sentido e as diligencias que se vão efectuar pa-
ra obtenção do auxílio financeiro permitem esperanças de que tere-
mos nesta cidade a caravana da mais importante prova de ciclismo. 

No próximo número daremos mais informes. R. N. 

ções índicadas, com a possível 
urgéncia, a fim de a Direcção 
Escolar promover a criação dos 
cursos necessários, 

Esta colaboração de todos evi-
tará a aplicação rigorosa da lei. 
O Delegado do L N. T. P. 

Valentim de Almeida e Sousa 

CASA BANCÁRIA 
PINTO DE MAGãLHAES 

Deste conceituado Estabeleci-
mento Bancário, com séde no 
Porto, recebemos o seu Relató-
rio e Contas, do ano de 1956. 

Pelo documento que temos 
presente verifica-se que este Ban-
co, com quatro anos de labora-
ção, muito tem progredido, pois 
que, no ano de 1955, o seu mo-
vimento foi de cinco milhões de 
contos e, em 1956, ascendeu a 
doze milhões de contos, tendo um 
lucro liquido de 7.108.140$53. 

A' sua ilustre Direcção, que é 
constituída pelos nossos amigos, 
Snrs, Afonso Pinto de Magalhães 
e Crispim Alberto Pinto Teixei-
ra, bem como ao seu activo e 
digno Pessoal, apresentamos as 
nossas felicitações pelo exilo al-
cançado. 

pequena garagem 
Tendo água e luz, sita no 

centro da cidade, vende-se ou 
troca-se por terreno nos arra-
baldes desta mesma cidade. 
Na Rua D. Diogo Pinheiro, 

34, dão-se informações. 

ALMANAQUE ILUS-
TRA DO DE FAFE 

A Ex.-' Snr.° D. Isaura Lusi. 
tana Pinto Bastos, ilustre Dire-
ctora e Editora deste «Almana-
que», fundado ha 49 anos pelo 
saudoso Pai desta prestimosa 
Fafense, teve a gentileza, que 
agradecemos, de nos oferecer 
um exemplar deste excelente 
«Almanaque», que tanto enno-
brece a formosa Vila de Fafe. 
0 «Almanaque Ilustrado de 

Fafe», que é um Trabalho per-
feito, em todos os sentidos, deve 
ser adquirido não só pelos fa-
fenses como por pessoas doutras 
regiões, porque é utíl para todos, 
devido à variedade de assuntos 
que insere, 

AOS MEUS ILUSTRES PATRI-
CIOS DA FREGUESIA DE 

VILA COVA 

Aqui longe de vós, trabalhan-
do na cristianização e civilização 
de outras gentes, portuguesas 
como nós, trago-vos sempre no 
coração, porque nunca se pode 
esquecer a terra que nos viu 
nascer e que nos cobriu de cari-
nhos durante largos anos, até que 
um dia obedecendo ao chama-
mento de Deus, saímos à busca 
daqueles que não tiveram a ven-
tura de nascer numa terra e nu-
ma família cristãs como a nossa. 

Pois bem. Também aqui nes-
tas ilhas perdidas no meio do 
Atlântico se vivem os problemas 
dai. E' sempre com avidez que 
nas páginas de «0 BARCELEN-
SE>, que mãos paternas me en-
viam de vez enquando, busco e 
rebusco novas de Vila Cova, 

Muito apreciei o artigo refe-
rente ao nosso glorioso patrício 
Martins de Lima que em terras 
de Africa engrandeceu o seu no-
me, e o nome da nossa terra. 
Pena é que tão poucas rezes 

venham a lume os problemas, 
aspirações e realizações da nos-
sa terra, quando é sabido que 
em Vila Cova não faltam penas 
eruditas, enquanto que as págí-
nas de «0 BARCELENSE» se 
abrem sempre para tudo o que 
possa contribuir para o progres-
so e engrandecimento das terras 
do nosso concelho. 
Ânimo, pois. Falem de vez em 

quando porque longe daí há 
sempre quem siga com interes-
se o progreso da terra a que 
pertence. 
E assim não haverá por vezes 

a ímpressão de que cem Abran-
tes, tudo como dantes>. 
Daqui das terras de Cabo Ver-

de, sauda-vos o vosso patrício, 
P.e A. C. 

Santa Catarína, 8-2-57. 
11 s f 

VENLE-SE 
Terreno em pequenas ou 

grandes fracções, para constru-
ção de casas, á margem da es-
trada, em S. Pedro de VilaFres-
cainha. 

Informa Agostinho da Silva 
Reis, Campo S. José—Barcelos. 

VIRGEM PEREGRINA 
Na última semana, a amorosa 

romeira do Concelho de Barcelos, 
pertenceu a Barcelinhos, cujos 
habitantes expandiram unaní.me-
mente, delirantemente, o seu entu-
siasmo pela vinda da Senhora da 
Franqueira, Por isso Barcelínhos, 
lembrando-se apenas da alta hon-
ra da visita e evidenciando uma 
vez mais o seu bairrismo tradi-
cíonal, viveu horas de intenso 
júbilo e de grande alegria, 

Era agradável ouvir-se diária-
mente o toque dos sinos e a quei-
ma dos foguetes, á hora da devo-
ção vespertina, que teve tal as-
sistência que elevado número de 
devotos não coube no vasto Tem-
plo, tendo de assistir ao piedoso 
acto, em frente ás portas daIgreja. 
Mas mais agradável—e mais 

impressionante ainda—foi o con-
tínuo e característico badalar, da 
tarde do último sábado, demons-
trativo de que na sagrada Mesa 
da Comunhão é que os Barceli-
nenses melhor honraram aSenho-
ra. Assim, o bom povo desta par-
te da cidade, mostrou que com-
preendera que, como lhe havia 
sido proclamado na grande hora 
da recepção, a Virgem Peregrina 
apenas lhes vinha mendigar o 
coração, para o encher de Deus 
e o fazer irradiar bondade, para 
o inundar de paz e bem, favor que 
realmente só do Céu pode vir. To-
do o resto, são manifestações 
acessórias, embora significativas 
da nossa compreensão, dos nos-
sos brios e do nosso reconheci-
mento, 
Em Vilar de Figos, onde a 

Senhora tivera grandiosa recep-
ção, terminou a romagem pelo 
Poente da Franqueira, começada 
auspiciosamente em Carvalhal e 
prestigiada progressívamente em 
cada uma das briosas freguesias 
daquela zona, 

Agora, iniciou-se a visita ao 
Nascente da Franqueira, com a 
vinda da Senhora para Alvelos, 
que, desde o último domingo, 
tem a Virgem Peregrina, na Igre-
ja Paroquial, á veneração dos seus 
paroquianos. A' entrega a esta 
freguesia, presidiu o Rev.° e ve-
nerando Pároco, Estava também 
presente, para a pregação,o Rev.° 
Pároco de Carvalhal, a quem já 
ouvimos chamar o apóstolo de 
Nossa Senhora da Franqueira. Al-
velos dispensou á Senhora rece-
pção condigna, brilhante e solene. 
E esta semana esteve aos pés da 
Virgem, para receber as bençãos 
e as graças da Mãe de Deus e 
nossa Mãe também, 

INTRAMUROS 
Reflexo de sombras  

AS FESTAS DAS CRUZES 
Noutro dia <0 Barcelense> 

chamou a atenção das forças vi-
vas para que se fossem lembran-
do da realização das Festas das 
Cruzes que são as Festas da Ci-
dade. Como estamos a dois meses 
desviados da época em que elas 
se devem levar a efeito, bom é 
que se ponham de parte certos 
preconceitos que causem entra-
ves á sua realização. 

Diz-se que se desenham cer-
tas dissidencías que, a ser ver-
dade nada justificam tal deso-
rientação, 
Deus queira que eu para a se-

mana já possa dizer—com Ver-
dade—o que se passa a este res-
peito. 

Barcelos tem todo o direito de, 
custe o que custar, manter a 
realização das Festas das Cruzes 
porque são as Festas da Cidade, 

Francisco Cardoso e Silva (Z) 

«0 DIA DO PAIS 
0 Grupo Onomástíco < Os Jo-

sés de Portugal» está proceden-
do à recolha das listas de assi-
naturas, que foram largamente 
distribuídas por todo o País, Ilhas 
e Províncias Ultramarinas a fim 
de serem apensas à representa-
ção que será entregue, em 19 de 
Março, na Assembleia Nacional, 
solicitando que aquele dia seja 
feriado oficial e considerado co-
mo o <DIA DO PAI», 
As comissões constituídas em 

todo o País estão ultimando os 
preparativos para a celebração 
condigna do Dia de S. José, de 
harmonia com o programa já es-
tabelecido, 

Este Grupo oferecerá um en-
xoval completo em cada conce-
lho do País e Ilhas a crianças 
nascidas em 19 de Março e às 
quais seja dado nome de < José>, 

100,0 V0LV1,08 
Dá-se a juro esta quantia, 

sob I.$ hipotéca. 
Tanto se entrega toda junta 

como em fracções. 
Informa esta Redacção. 

Amanhã, a Virgem Peregrina é 
recebida em Pereira, a ditosa 
freguesia que recebe a Senhora 
pela segunda vez e que tem a 
honra de possuir no seu termo o 
santuário da milenária Padroeira 
de Barcelos, 
—Os donativos, em Barceli-

nhos, atingiram 4,500$00. 

BAPTIZADOS 
Na nossa Igreja Matriz, rece-

beram as aguas lustrais do ba-
tismo, as seguintes crianças. 

Maria José, filha do nosso ami-
go sr. Augusto José Fernandes 
de Sousa e de sua dedicada Es-
posa, sr.' D. Maria Aurora de 
Sousa Pimenta, sendo padrinhos 
a sr.' D. Maria José Fernandes 
de Sousa, tia paterna e o sr. Ar-
mindo Pimenta Barbosa, do Por-
to; Antonio Candido, filho da sr.' 
D. Maria José da Silva Oliveira 
Queirós e do nosso amigo, sr. 
Dr. Mário Viana de Queirós, dis-
tinto Médico, paraninfando a sr 
D. Maria Olinda Carvalho Afon-
seca, inteligente Professora e o 
sr. Dr. Antonio Viana de Quei-
rós; Antonio José, filho da sr.' D. 
Inez Lima Reis e de seu marido, 
sr, Dr. Joaquim Reis, distinto 
Médico-Dentista, sendo padri-
nhos a sr.' D, Maria Rosa Padi-
nha do Rio Reis e o meníno José 
Pedro de Lima Reis, irmão do 
neófito; Antonio Luís, filho da 
sr.' D. Custodia Marílía da Silva 
Vasconcelos Vinagre e do nosso 
amigo, sr, Carlos Eduardo da 
Silva Vinagre, paraninfando a 
sr.' D. María Arminda Vinagre 
e o sr. Candído da Silva Maciel; 
Maria Isabel, filha da sr.' D, 
Maria Eugénia Almeida Veloso 
de Oliveira e do sr. Dr. Roldão 
de Oliveira, sendo padrinhos a 
sr.' D. Alice de Almeida Veloso, 
avó materna e o menino Jorge 
Manuel Guimarães da Quinta; 
Carlos Alberto, filho da sr.' D. 
Maria Emilia Fígueiredo Sam-
paio Fins e do nosso amigo, sr. 
Antonio da Silva Vieira Fins; pa-
raninfando a sr.' D. Maria Jo. 
sé da Silva Fins e o sr, Antonio 
Alberto Miranda Arantes, Nego-
cíante; Domingos Luís, filho da 
sr.' D. Margarida Amália dos 
Santos Monteiro Lopes e do nos. 
so amigo, sr. Domingos de Cas-
tro Gomes Duarte Lopes, sendo 
padrinhos a sr.' D. Maria Alice 
dos Santos Monteiro Correia e o 
nosso amigo, sr, Fernando José 
Martins da Silva Correia, digno 
Funcionário no Banco Ultrama-
rino e, Antonio José, filho da 
sr.' D. Maria Helena Pereira de 
Faria Macedo Correia e do sr, 
José Carlos Martins Macedo Cor. 
reia, paraninfaudo a menina Ma-
ria Delfina Pereira de Faria e o 
sr. Fernando Joaquim Marinho 
Macedo Correia. 
—No dia 9 de Fevereiro, no 

Santuário de Nossa Senhora do 
Sameiro, em Braga, foi solene-
mente baptizado o filho primogé. 
nito do nosso amigo e assinante 

POR UMA. JUVENTUDE MELLHQ1R 

Conforme aqui foi noticiado, o Nucleo de Barcelos do Corpo Nacional de Escutas, comemorou 
condignamente o Centenário do Nascimento do fundador do Escutismo: Lord Baden-Powell. No dia 22 
(Sexta-Feira) foi hasteada a Bandeira de S. Jorge na séde do Grupo N.° 13 < Alcaides de Faria>, seguindo-se 
uma Missa na Igreja Matriz, celebrada pelo Rev.<> Assistente do Grupo, em acção de graças pelos beaefi-
cios deixados ao Escutismo por Baden-Powell, A's 21 horas, na séde do Clan de Caminheiros o Chefe do 
Nucleo, fez uma palestra sobre a data que passa; meia hora depois, na séde do Grupo N.O 13, falou aos 
Exploradores sobre o mesmo significado o Chefe daquela unidade. Os Escuteiros reuniram-se á volta do 
Fogo de Conselho para ouvirem a palavra dos seus Chefes. No sábado dia 23 de Fevereiro os Lobitos ti-
veram a sua habitual Reunião de Alcateia, a que presidiu a sua Chefe que lhes falou sobre a vida de 
Baden-Powell; seguiram-se Jogos e Actividades de Lobitfsmo. No dia 24 (Domingo) partiu de Barcelos, 
pelas 9 horas da manhã, uma Caravana Escutista composta pelas 3 unidades locais, a qual seguiu a pé 
para o Monte da Franqueira, local escolhido para a Grande Concentração da Família Escutista da nossa 
Terra. A's 10,30 horas, o Rev.' Padre Agostinho Correia Azevedo celebrou Missa na Ermida de Nossa 
Senhora da Franqueira, na presença dos Lobitos, Exploradores e' Caminheiros, bem como dos Dirigentes 
e pessoas de suas famílias. Para o brilhantísmo destas solenidades muito contribuía a presença do Snr. 
Cecilio de Magalhães, que dirigiu a parte coral da Missa. Ao Evangelho o Rev,° Assistente pronunciou 
uma alocução sobre Escutismo, a qual calou fundo no espirito de todos os presentes, Seguiu-se á Comu-
nhão a impressionante Cerimónía da Promessa Solene de novos elementos, sobre a presídencia do Rev." 
Assistente Padre Agostinho Azevedo; em primeiro lugar fizeram a Promessa as Ex.as Senhoras Dirigen-
tes da Alcateia: (Chefe) Prof.' D. Maria Olinda de Afonseca, ( Secretária) D. Maria Elisa de Sousa Lima 
Garrido; Instrutoras: Prof.' D. Maria da Glória Miranda Pias, Prof.' D. Irene Cidália Martíns Ferreira, 
Prof.' D. Maria Alice dos Santos Monteiro e D. Maria Fernanda da Costa Saraiva. Seguiram-se os Lobitos: 
Alvaro Manuel da Silva, Rogério Alberto Ferreira Esteves e Joaquim José Fernandes da Silva. Depois 
foi a vez dó Explorador: Rui da Costa Quinta fazer o seu juramento solene, bem como do Caminheiro Fran-
cisco de Araujo Figueiredo. E, finalmente, (os últimos são sempre os primeiros) juraram diante da Ima-
gem da Senhora da Franqueira: 1.'—Cumprir os seus deveres para com Deus e a Pátria; 2,'—Auxiliar 
os semelhantes em todas as circunstancias e 3.0—Obedecer á Lei do Escuteiro, os dirigentes: Sars. Jaime 
Ferreira e João de Macedo Correia. As preguutas regulamentares foram feitas pelo Snr. Dr. Manuel Alberto 
Rodrigues de Faria, Prof.' D. Maria OlindaAfonseca e Ilidio Eurico Gomes Ramos, As cerimónías religiosas 
terminaram com a Canção da Promessa. Pelas 13,30 horas, teve lugar, na Pousada da Franqueíra, o al-
moço de confraternização dos Escuteiros e suas Famílias, que decorreu na mais franca alegria, como é 
próprio do Escutismo. A parte da cozinha ficou a cargo dos Caminheiros e Exploradores que se desem-
penharam satisfatoriamente da sua tarefa, Durante a tarde os Lobitos realizaram vários Jogos Escutistas, 
sendo entoadas Canções acompanhadas a acordeão pelo Snr. Cecilio de Magalhães. A's 17,15 horas os 
Escuteiros seguiram em formatura para junto do Monumento de Nossa Senhora da Franqueira, onde fo-
ram entregues Insígnias de Capacidade aos seguintes elementos: Lobitos da 1.' Estrela—José Manuel Le-
mos Correia, José Carlos P. G. da Encarnação, José Augusto de Vasconcelos Soucasaux e Domingos da 
Silva Ferreira; Exploradores: (Acolito e Electricista) Fernando Marinho de Macedo Correia; ( Desenhador 
e Encadernador) Adélio Marinho de Macedo Correia, e (Nadador) Antónío da Costa Coutada. As comemo-
rações terminaram com a Canção do Adeus, regressando a Caravana a Barcelos pelas 18 horas, com os 
rapazes muito satisfeitos pela forma como decorreram as cerimónías, As Senhoras da Alcateia merecem 
os nossos melhores parabéns por se apresentarem impecávelmente uniformizadas e pelo muito que têm 
trabalhado em prol da sua unidade. 0 Snr. Eduardo Corrêa Landolt, ofereceu Recordações da Promessa 
aos Lobitos e Dirigentes, bem como duas fitas para o galhardete do Grupo, 

AGUTA DA FRANQUEIRA 



0 BARCELENSE 
%8--9-67 

,,, Eduardo Pereira Gomes e 
de sua Esposa sr." D, Maria Iza-
bel de Sousa Ribeiro Gomes, pa-
ranínfando a sr." Prof.a D, Ana 

Julf u m de Sousousa abeiro  e Ribeiro , t os 
Joaqi 
maternos, 0 neófito recebeu o 
nome de Joaquim João. 
—Na Igreja Paroquial de Pé. 

dome, do concelho de Vila Nova 
de Famalicão foi, solenemente, 
baptizada a primogénita da sr.' 
D, Emília Maria da Cunha Gui-
marães Azevedo e do nosso amí-
go, sr, Aires Pinho Ferreira de 
Azevedo. A neófíta recebeu o no-
me de Emilia Maria, sendo pa-
drinhos a sr.' D. Rosa Maria Car-
doso da Cunha Guimarães e o 
sr, Jaime da Cunha Guimarães, 
avós maternos. 
—Na Igreja Paroquial de Bar-

celinhos, recebeu as aguas lus-
trais do baptismo um filhinho do 
nosso amigo e assinante, sr. José 
Vieira de Faria e da sr.' D. Au-
rora Pereira de Sousa. Paraninfa-
ram a sr.' D. Luísa Pereira da 
Silva, avó materna, e o sr. Anto-
nio de Jesus de Sousa Faria. 0 
neófito, recebeu o nome de José 
Maria, 

PAGAMENTO DE 
ASSINATURAS 

Até 28-2-1958, a Snr.' D. 
Maria do Carmo do Vale. 
—Até 30-1-1958,o Snr. Antó-

nio FigueíredoDantas; até 15-1-58 
a Snr.a D. Elvira de Andrade Mi-
randa (que fez o favor de deixar 
25$00 para o Pessoal Gráfico). 
—Até 30-12-1957, os Snrs. 

Manuel Correia Fernandes, Car-
los Veloso, de Araujo, Sindicato 
Nacional dos Caixeiros, Grémio 
do Comercio de Barcelos, Joa-
quim FariaGonçalves, Professora 
D. Conceição Vasconcelos, Antó-
nio Godinho Meira, Joaquim Go-
mes de Sousa, José Lourenço 
Rodrigues, Avelino Gomes de 
Sousa, Sindicatos Nacionais da: 
Textil, Serrações e Panificação, 
Humberto Carmona Coelho Gon-
çalves,Augusto Figueiredo & Sil-
va, David Pereira de Miranda, 
Dr, Augusto Monteiro, José de 
Beça e Menezes, Joaquim Cor-
reia Azevedo, D. Euclidfa Rosa 
Ferreira da Silva, José da Silva 
Peixoto, D, Clarice da Costa Gon-
çalves, José Cardoso Malvar, Te-
soureiro da Assembleia Barce-
lense, Avelino Gonçalves da Sil-
va, Filhos do saudoso Fernando 
Faria Figueiredo, José Araujo 
Gonçalves, Empresa Irmãos Reu-
nidos, Joaquim Pereira Gomes, 
D, olaria Eduarda Carmona de 
Faria (que fez o favor de pagar 
com 40$00), D. Olinda Marques 
de Azevedo Figueiredo, José Al-
ves Pereira da Quinta,Félix Luís 
da Cunha, Dr. Emidio Faria Lei-
te, D. Aurora Lino Queirós Mou-
ra, Dr. Víriato Lusitano Alves 
Ferreira, D. Armiada da Cunha 
Velho Sotto Mayor Vinagre, Dr. 
José da Graça FariaJunior,D, Ma-
ria do Carmo Sotto Mayor Vina-
gre de Almeida, EmilioMachado, 
José Manuel Barreto, Manuel Car-
doso de Albuquerque, Manuel 
Antonio Campinho, D. Conceição 
Maia da Costa, D. Maria José 
Vieira Miranda Basto, Miguel 
Matos Graça, Custódio Martins, 
Joaquim Alves de Sousa, Manuel 
Joaquim Dantas, Luís da Pena, 
D. Elvira Gomes Barroso, João 
Gomes Fernandes, Antônio Pe-
reira Barreto, José Bernandino 
Oliveira da Silva, Dr. Elias Car-
doso Lopes, Joaquim Nogueira 
de Sousa, Armenio Coutada Pe-
reira, Serafim Gomes de Mi-
randa, Julio Barroso Coelho, 
Candido Martins, António de Oli-
veira Machado, António Rodrigues 
da Costa, António Matos Duarte 
Barbosa (que fez o favor de dei-
xar 5$00 para o Pessoal), Eduar-
do de Sousa, Joaquim Gomes da 
Costa (que fez o favor de deixar 
35$00 para o Pessoal), D. Palmi-
ra Figueiredo Mendes do Vale, 
José Gomes de Faria, D. Domin-
gas Manuela Torres Neiva (que 
fez o favor de pagar com 5000), 
Dr. José de Sá Carneiro, Manuel 
Alves da Silva, José Figueiredo 
Barros, Agostinho da Silva Reis, 
Manuel Luís Ferreira Júnior, Ma-
nuel Artur Dias Gaspar, António 
Dias da Cunha Barbosa, Manuel 
Ferreira, António Gomes do Re-
go,José António Gomes do Rego e 
Domingos de Sá Bernardino (que 
fez o favor de pagar com 40$00 
—Até 30-9-1957, o Snr. 

Agostinho Gonçalves Mendes (que 
fez o favor de pagar com 40$00); 

ME-TEATNO Gil VICENTE 
Amanhã, ás 15,30 e ás 21,30 

horas, apresenta este cinema, na 
matfnée, um filme extraordinário 
para crianças e adultos: 

NO MAR DAS CARMBAS 
Um documentário filmado a cores 
no fundo do mar. Na soirée um 
filme de emoções fortes e paixões 
A BELA E 0 RENEGADO 

A história dramática de um amor 
impossível, com Robert Taylor, 
Ava Gardner, Howard Keel e 
Anthony Quinn. Um programa da 
Metro Goldwyn Mayer e para 
maiores de 18 anos de idade. 
—Na 3'-feira, também de tar-

de e á noite, a comédia n.° 1 da 
temporada: QUE PENA SERES 

VIGARISTA.. . 
Uma família de gatunos, feliz e 
encantadora que nos faz rir. 
—Na 5.a.feíra, 7, á noite, ré-

prise com cópia nova com o filme 
eterno: R EB E C C A 

UM 
Já fixaram residéncia nesta cida-
de, vindos de Famalícão, a dedi-
cada Esposa e Filhos do nosso 
amigo, Snr. António Miranda de 
Andrade, considerado Funcioná-
rio na Conservatória do Registo 
Predial. 

PEREGRINAÇÃO NACIONAL 
A FÀTIMA 

A Arquiconfraria de Nossa Se-
nhora do PerpetuoSocorro realiza 
como habitualmente nos dias 1 e 
2 de Junho próximo a 5.'Peregri-
nação Nacional a Fátima a qual 
será presidida por um Ex.mo Pre-
lado, pelo que nesses dias o San-
tuário de Fátima será reservado 
para esta Arquiconfraria, 
No ano passado tomaram parte 

167 autocarros e 288 automóveis 
mas este ano o numero de viatu-
ras vai duplicar devido ao grande 
numero de inscrições recebidas 
e no grande entusiasmo que reina. 

Para qualquer esclarecimento, 
devem dirigir-se á Comissão Or-
ganizadora sita á Rua Firmeza 
n.- 161 no Porto ou pelo telefone 
26781. 

RECTIF1CACA0 
No artigo publicado no último 

número deste semanário com o 
título: <Problemas economicos», 
onde sele: «A forma RIDIOIDA 
e absoluta do comando dos pre-
ços», deve ler-se: <A forma RI 
GIDA e absoluta do comando 
dos preços. 

— FARMACIA DE SERVIÇO 
Amanhã, está de serviço a 

Alinha Farmácia. 

D. MARIA DOS PRA-
ZERES DE SA 

MI55A 
A família em luto, péde ás 

pessoas amigas a fineza de assis-
tirem á Missa do 30.° dia que se-
rá rezada na Igreja do Senhor 
Bom Jesus da Cruz, pelas 9,30 
horas do dia 8 do corrente. 

Antecipadamente, fica reco-
nhecida ás pessoas que tenham 
a bondade de assistir a este acto 
religioso. 

Barcelos, a de Março de 1957-
A FAMÍLIA 

CARPETE 
Vende-se, em bom estado. 

Tem 4 metros de largo por 4 
de comprido. 
Informa esta Redacção. 

até 30-6-1957, os Snrs. Co-
mandante Manuel Pereira da 
Quinta Junior, Alexandre Félix 
Falcão,Dr. Domingos Magalhães, 
Gerente do Café Monumental e 
Professor Silvério Martins Ca-
ridade. 

Até 30-12-1956, os Srs. João 
Figueíredo Pereira Simões e Do-
mingos Pinho Martíns. 

Até 30-9-1956, a Família 
do saudoso Joaquim Correia. 

DO BRASIL 
Até 30-12-1957, os Snrs. 

José Pereira Duarte (que fez o 
favor de pagar 2 anos com 120 
escudos), José Maria Ferreira e 
Narciso Fernandes Bouças; até 
15-9-1957, o Snr. José Azeve-
do Gomes e até 28-2-1957, o 
Snr. Manuel Martins Oliveira. 

DA AFRICA 
Até 30--12-1957, os Snrs. 

João Gomes Ferreira e Jovíalino 
Augusto de Sousa Miranda. 

BONS SUCESSOS 
Com felicidade, deu à luz uma 

formosa menina, a Ex,la Esposa 
do Snr. Dr. Manuel Gonçalves 
da Costa, ilustre Delegado do 
Procurador da Republica, nesta 
comarca. 
—A extremosa Esposa do nos-

so amigo, Snr. Dr. Manuel Joa-
quim Falcão, residente no Rio 
de janeiro, brindou-o com uma 
formosa menina, a primogénita, 
—Teve o seu bom sucesso, dan-

do à luz uma robusta menina, a 
dedicada Esposa do nosso amigo, 
Snr. Engenheiro José Julio Tri-
gueiros, de Remelhe. 
—Que os neojitos sejam jell-

zes, são os nossos votos. 

NOVOS ASSINANTES 
Deram-nos a honra de se íns-

crever como novos assinantes, 
mais os Snrs.: Manuel Alves No-
vaes, de Macieira; Albino Pereira 
Resende Junior, do Porto e a Sr.' 
D. Noémia de Lourdes Almeida 
Borges, de Gaia. Agradecemos, 

®imo------

FESTAS DE ANOS 
Hoje completa 82 anos de ida-

de o nosso amigo e assinante, 
Snr. José Antonio Fernandes, 
importante Negociante da nossa 
praça. 

—Quinta-feira,  teve a sua jes-
ta natalícia, completando 67 
anos, o nosso prezado amigo, Snr. 
Antero Barreto de Faria, dis-
tinto Farmaceutico. 

—Hoje, jaz 19 anos o laurea-
do Estudante do 5." ano, Snr. 
José Luís Gomes de Faria. 
A todos estes amigos, envia-

mos fellcitações. 

Em fireoas S. Vicente 
No dia 4 de Fevereiro, fale-

ceu na sua casa do lugar da Pe-
nida, desta freguesia a sr." D. 
Emilia de Macedo, de 68 anos 
de idade, natural desta freguesia. 
Era pessoa de acrisoladas virtu-
des, sendo irmã dos srs. João, e 
Fernando Macedo, ausentes em 
Minas, Estados Unidos do Brazil, 
e de Antonio, Ana e Julia Mace-
do, residentes nesta freguesia. 

Foi míraculada em Lourdes, 
pelo que foi sempre muito devo-
ta de Nossa Senhora, e quando 
da sua chegada á freguesia foi 
ovacionada não só pelo povo da 
freguesia, bem como pelo das 
freguesias vizinhas. Era devotis-
sima tambem de Nossa Senhora 
de Fatima, o que demonstrou 
deixando a Imagem ao culto pu-
blico na Igreja da sua freguesia. 
0 funeral provou bem o quanto 
era benquista e estimada. Era 
incansavel no adorno dos Alta-
res da Senhora de Fatima e de 
Nossa Senhora da Graça em que 
mostrou sempre bom gosto e sa-
ber do oficio, e não se esquivava 
a dar opinião às outras compa-
nheiras, Foi secretária da L. J. 
0. N. e amiga devotissima das 
Missões, pois por elas trabalha-
va com dedicação, Também sen-
tiu vontade de auxiliar a obra 
dos Cruzados de Fatima, pelo 
que assumiu o encargo de cole-
tora das esmolas. Com certeza 
que já deve estar compensada 
por Deus. 
A seus extremosos irmão, ir-

mãs e demais família, a expres-
são sincera do nosso pesar. 
No dia 6 do corrente, é cele-

brada a Missa do 30.o dia. 

MANUEL PENEIRA VILAS BOAS 
M 1t138A.Is 

Sua Viúva, leva ao conheci-
mento das pessoas amigas que, 
no dia 6 do corrente, faz três 
anos que faleceu o seu querido 
Marido, por isso, pelas 9 horas 
desse dia, na Igreja do Senhor 
da Cruz, serão rezadas duas 
Missas sufragando a alma do 
saudoso finado. 

Agradece, antecipadamente, 
ás pessoas que façam o favor de 
tomar parte neste acto religioso. 

Barcelos, 2 de Março de 1957• 

Quando V. Ex.' for Festeiro, 
não se esqueça que só com a 
«JOANINHA RADIO», de Mar-
tim, pode fazer a festa muito 
concorrida, porque e a melhor e 
a mais potente aparelhagem de 
som que existe no Norte do País, 
Faça desde já o pedido de con-
tracto pelo telefone n.° 9116—a 
VIRGILIO DE JESUS LOUREI-
RO & FRANCISCO DA SILVA 
PRATA. MARTIM, BARCELOS 

does boa geoticída 
0 moõerno métoõo patenteaõoo 

sem mola e sem pelota 
MYOPLASTIC-CLÉRER 

é aplicado no nosso país pelo especialista internacional 

INSTITUT HERNIAIRE DE LYON 
Graças a este verdadeiro «MÚSCULO DE SOCORRO» a vossa 

parede dificiente será reforçada e os orgãos mantidos no seu lugar, 

ceomo se fosse com as mãos». 
Encontrareis imediatamente bem estar e vigor, como anterior-

mente. E' maravilhoso. Vinde fazer um ensaio gratuito, em: 

B A R C E L O S—Farmdela Lamela—Rua D. António Barroso 
DIA 7 DE MARÇO 

VIANA DO CASTELO--Farmácia Nelsina—Praça da Republica 
DIA 8 DE MARÇO 

CENTRO COMERCIAL BARCELENSE 
mus Infante D. iI3®nrique, 46--48 

13 ^.. RQEI-40a3 
Livraria, Papelaria e Material eléctrico. Artigos 
religiosos e Rádios. Máquinas de somar e de escrever 
da afamada marca b' I E .M A G . Tambem se tro-
caria máquinas etc., etc. Temos Técnico competente. 

a. Emílla õo Rosário 
kharo 

Agradecimento e Missa do 
30.° dia 

Sua família agradece,reconhe-
cida, a todas as pessoas que se 
dignaram tomar parte no funeral, 
da saudosa extinta, e que lhe 
apresentaram condolèncias, par-
ticipando que a Missa do 30.0 
dia pelo seu eterno descanso se-
rá rezada na próxima terça-feira, 
pelas 8 horas,na Capela de S.Jo-
sé. A todos que assistirem a es-
te piedoso acto, aqui lhes paten-
teia a sua gratidão. 

Barcelos, 28 de Fevereiro de 
1957-

A FAMÍLIA 

CALENDARIOS 
Recebemos, e agradecemos, 

lindos calendaríos de parede, das 
seguintes Emprésas:«Amoníacos, 
de Lisboa; Máquinas Singer, da 
qual é digno Agente, nesta ci-
dade, o nosso amigo, sr, Artur 
Alves Pinho; Carvalho & Gasta-
lho, Armazém de Papelaria, do 
Porto; Papel de Fumar e Pimen-
tões, dos Filhos de João Nunes 
Sequeira, L.', de Santo Antonio 
das Areias, Alentejo; Comercio 
e Industria, Companhia de Se-
guros, da qual é Agente nesta 
cidade, o sr. Francisco Duarte 
Coutinho; Empresa dos Trans-
portes Aéreos Portugueses, de 
Lisboa; <Gazcidla», da qual é 
Agente, nesta cidade, o nosso 
amigo e assinante, sr. Antonio A. 
da Rocha Portela; Fábrica de 
Estores Vitória, de Corim, Er-

mezinde; Agência Portuguesa de 
Revistas, de Lisboa; Companhia 
de Seguros—«A Social», de Lis-
boa; Emprêsa—«Aguas de Vida-
go», da qual é digno Agente em 
Barcelos, o nosso amigo e assi-
nante, sr, João Gonçalves Mar-
tios; Livraria— e Centro Comer-
cial Barcelense>, da qual é pro-
prietário o nosso amigo,' sr. Ce-
cílio Cachada de Magalhães; 
<Tranquilidade>, Companhia de 
Seguros, da qual são Agentes 
em Barcelos os nossos amigos 
srs. Manuel Alves Pereira & Ir-
mão e Ch. Lorilleux, Armazém 
de Artigos Gráficos, de Lisboa, 

0BITU A RIO  
D. LuAa Machado Gonçalves 
Domingo, numa Casa de Saú-

de, do Porto, faleceu a nossa 
conterranea e assinante, Snr.' 
D, Luísa Margarida Machado 
Gonçalves, viuva do Snr. Tenen-
te Antonio Gonçalves, Mãe mui-
to querida da Sar.a D. Zulmira 
Machado Gonçalves Rezende e 
do nosso amigo, Snr. Antonio 
Machado Gonçalves, inteligente 
Engenheiro da Camara Munici-
pal de Matosinhos e sogra da 
Snr.' D. Maria del Pilar Figuei 
roa e do Snr. Albino Pereira Re-
zende Júnior, digno Funcionário 

do Grémio dos Retalhistas de 
Mercearia do Norte. 
0 cadaver foi sepultado no 

Cemitério Municipal de Braga. 
K família dorida, «0 Barce-

lenseD envia o seu cartão de 
pesar. 

Padre José Oliveira Barbosa 
Contando 77 anos de idade, no 

dia 16 de Fevereiro faleceu, na 
freguesia de Arnoso, do concelho 
de Famalicão, o nosso amigo e 
assinante, Rev." Padre José Pe-
reira de Oliveira Barbosa, irmão 
muito querido do nosso também 
amigo, Snr. Arnaldo de Oliveira 
Barbosa, conceituado Negocian-
te e Proprietário, de Viatodos. 
Lamentando a perda de mais 

este bom amigo, enviamos o 
nosso cartão de pesar a todos os 
doridos. 

s 

Energia Eléctrica 
Por motivo de reparações na 

rede de distribuição, será sus-
penso o fornecimento de corren-
te, das 8 às 15 horas de ama-
nhã, Domingo. 

CHENOP 

c••s•r•a•c- Yen•err•-se 
No Largo do Bonfim. 

Para ver e tratar com Carlos 
Ferros na Rua Dr. Manuel 

Pais, n.° 48—Barcelos 

ALTO-FALANTES 
Prefiram sempre a 

CASA SOUCASAUX 
Co!efone 8345 

BARCELOS 
Fotografias — Rádios = Oculos 
Artigos fotográficos, etc. 

CASA 'PORRE 
Vende-se uma, na Rua Miguel 

Bombarda, desta cidade. 
Informa esta redacção. 

A V 1 S 0 
JOSÉ PEDROSA ALVES, de 

Touguinha—Vila do Conde,vem 
por este meio, tornar publico 
que não se responsabiliza por 
qualquer divida que faça sua 
esposa Glória Moreira Barros, 
de Barqueiros. 

P R 0 P R 1 E D A 0 E 
Na freguesia de Santa Eulália 

de Rio Covo, lugar do Barroco, 
vende-se um magnifico prédio 
com casa torre e terreno de la-
vradio com água, ramadas, ár-
vores de frutos, etc. 
Quem pretender queira falar 

com Joaquim José ,de Araujo, 
morador em Silveiros, lugar da 
Boucinha. 

ACHADOS 
Na Camara Municipal, encon. 

tram-se depositados os seguin-
tes objectos achados na via pú-
blica: Uns óculos; uma pequena 
argola, de ouro; um brinco; uma 
chave-trinque e uma saca de chi. 
ta. Entrega-se a quem provar 
pertencer-lhe. 



0 BAROELENSE 
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AGENCIA Eli BARCELOS 
]Largo da ]Porta 'IWova,, •41 — Welefome S 31 8 

Descontos—Depósitos d tardem e a Prazo — Transferências si o Pais e Estrangeiro 
doadas e Notas Estrangeiras 

Refatórío da Conferência de S. Fícente de Paulo 

CONTA GERAL DA RECEITA, E DESPESA NO ANO DE 1956 

RECEITA 

Subscritores 
Produto de várias festas 
Colecta nas reuniões 
Benfeitores 
Legados 
Anónimos 
Comissão da Assistência 
Da Câmara :Municipal 
Saldo do ano anterior 

6.285$50 
16.73i$oo 

276$6o 
6.530$o0 
390$00 

2.947$4o 
300$00 

I.2oo$oo 
1.500$00 
— 
36,16450 

i 

DESPESA 

Para o Património dos Pobres 
Leite 
Mercearia 
Rendas de casa 
Pão de milho 
Roupas 
Pobres envergonhados 
Expediente e outras despesas 
Mantas, colchões e colmo 
Tuberculosas e cancerosos 
Oferta ao Conselho (obrigatório) 
Boletim 
Farinha 
Cobertores 
Mobilia e louça (Património) 
Camas 
Saldo para 1957 

5.000$00 
5.626$8o 
3.219$30 

4.485$00 
3589$00 
3.562$6o 
I.738$oo 
236$8o 

1.959$20 
1.51400 
351$6o 
20$00 

600$oo 
200$00 

2.000$00 

262$20 
1.800$00 

36.i6o$5o 

Arranjou-se emprego para 1 homem e 2 raparigas. DERAM-SE:—Colchões, 30; Mantas novas, 
20; Lençois novos, 17; Travesseiros, 16; Toalhas, 14; Peças de. roupa usadas, 144 e Sapatos usados, 33 
pares. Foram confeccionadas pelas Senhoras Vicentinas 171 peças de roupa, que foi distribuída pelos 
pobrezinhos no Natal de 1956. Camisolas feitas, em lã, 14-

-A Fábrica Guial, ofereceu 168 peças em malha para criança, sendo: 24 camisolas, 72 calças 
e 72 chambres. 

—O Snr. Amadeu Azevedo, ofereceu em riscado e ganga, 23 metros, 
—0 Snr. Governador Civil, ofereceu 25,15 de fazenda. 
--Distribuiu-se no Natal pelos pobrezinhos, manteiga, farinha e feijão oferecidos pelo Povo 

Americano, por intermédio da Caritas. Entregaram-se aos pobrezinhos 40 senhas para cobertores, ofe-
recidos pela Comissão de Assistência. A Médica da Conferencia, Ex.` Snr.$ Dr.a D. Georgina Correia, 
ofereceu diversos medicamentos. 

Presidente: D. Maria Luciana de Azevedo Fonseca Matos Graça 

Secretária : D. Maria da Glória Bandeira Ferreira 
Tesoureira: D. Maria do Céu Bandeira Ferreira 

A VENDA NAS MELHORES CASAS DA ESPECIALIDADE 

BARCELENSES 
DIRUCIRU DO JURO DESDE 4°10 HO H[10: 
Não tendes necessidade de encomodar os vossos visinhos e 

amigos solicitando-lhes empréstimos de dinheiro. 
Lembrai-vos que muitas vezes não sois atendidos, e a 

vossa vida fica descoberta. 
A «I M P Ë R I ©» com segredo absoluto empresta-vos 
o dinheiro que precisardes, e ainda vos oferece 20 anos 
de praso para liquidação, podendo ser em regime de 
prestações mensais de acôrdo com as vossas possibilidades. 

0r•►ataiZaÇào impesoia 
"Rua Santa Catarina, n.o 16s-2.'—Tells. 28777 e 31427 

VENDA DE PREOIOS 
Ál? Ar p 

Vende-se o prédio aonde fun-
cionou o café e restaurante— 
«Galo de Ouro--e um outro 
que serviu de armazem de re-
frigerantes—da CUF. 

Para ver e tratar em Fão, às 
2.ai e 3.a° feiras na Fotografia 
Guimarães—Fão. 

Nesta Redacção também se 
dão informações. 

V. EX.a DESEJA UM 
RADIO?...COMPRE 

C_1:?.4 U I"TIDT0- 

AGENTE OFICIAL 

EURICO SOUCASAUX 
SARCE li, O8 

 j 

d j• 71-ss de ,•9íupruer 

MOTORISTA 

José Barroso de Araújo 

TELEFONES Praça 8488 
Residenc. 8392 

•IReu1L"1•q 

houreneo Pinheiro,h. 
ARMAZENISTA 

Compra e vende: Feijão, Grão 
de bico, Aveia, Cevada, Centeio, 
Fava, Tremoço, Milho, Milho 
alvo, Alpista, Painço, Farinha 

de trigo empacotada, etc, 

Rua de Sá Noronha-55, 57 
PORTO 

TERRENO 
Vende-se terreno para cons-

truções, C. 28 de Maio, 39. Alu-
gam-se dois andares, no mesmo 
local. 

Anúncio com 52 linhas publica-
do em «0 BARCELENSE» de 

2--3-1957 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 

BARCELOS 
(S ecretaria-) 

•Il1*Une io 
1.a publicação 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que nos autos de acção 
especial de arbitramento, para 
divisão de coisa comum, reque-
ridos por Joaquim Baptista Go-
mes Barbosa e mulher Ana da 
Gião Miranda, proprietários, da 
freguesia de Roriz, desta comar-
ca, pendentes neste juizo e 1.4 
secção, correm éditos de 30 
dias citando o reu nesses autos, 
Joaquim José da Rocha, soltei-
ro, maior, lavrador, auzente em 
parte incerta da França e com 
o seu ultimo domicilio no lugar 
de Quiraz daquela freguesia de 
Roriz, para no prazo de io dias, 
a contar da segunda publicação 
deste anúncio, e depois de de-
corrido o prazo dos éditos, con-
testar,querendo, a mesma acção, 
sob pena de se proceder à adju-
dicação ou venda do prédio que 
se encontra em comum entre 
autores e reu por lhes ter sido 
adjudicado na partilha feita por 
óbito de Maria de Sousa, que 
foi da dita freguesia de Roriz— 
Campo da Breia, de lavradio, 
sito no lugar do seu nome, da 
mesma freguesia, inscrito na 
matriz rústica sob o art.o 2419 
e descrito na Conservatória do 
Registo Predial no livro B 128 
sob o mo 49.631• 

Barcelos, 18 de Fevereiro de 

1957- 
0 Juiz de Direito, 

Arnaldo dos Santos Lança 
O Chefe da 1.a Secção, 

Aires Augusto da Silva 

COMPANfIIAS DE 
SEGUROS 

Virgílio de Jesus Loureiro e 
Francisco da Silva Prata, de 
Martim, freguesia do concelho 
de Barcelos, participam ao pu-
blico de que são Agentes de se-
guros, em todos os ramos, das 
Companhias COMERCIO E IN-
DUSTRIA e da SAGRES, 

PHILIPS...O MELHOR RADIO 
0RÁDIO QUE LHE COiVVÈ 

VENDAS A PRESTAÇÕES, DESDE SOS00 itr--NSAIF 

VEJA TODOS OS MODELOS 140 

Ceuls-© Co#nerelnl fla reelesui 

A EM BARCELOS 
46 --RUA INFANTE D. HENRIQUE--48 

TELEFONE mrs37—R 4 

PINTO DE MAGALHAES, L."' 
B A N Q U E 1 R 0 5 

CAPilrAL. 1: • . F Éíi lE n v -4. ti•í : (suarenta 
e cinco m11hóes de escudo;ã 

,papel$ de crédito—jYotas de todos os países—•,apósitos à 
ordem º a prazo—»escontos—Chºquºs—C•ransferências--

>9berturas de créditos. 

Toda■ ata c>perações ]Ban d,riam 

]?<>".'TO—RUAdeSADA BANDEIRA 53 
Telef, : 20133 P, P. C. (7 linhas)—Teleg.: Augafo 

L 19 B O A—Rua do duro, 99 —Cºlefone, 30777 
AMAAANITZ—ARCOS DE VALDEVZZ—PENICHE—FATIMA. 

CORRESPONDENTE NO BRASIL 

PINTO DE MAGALHAES, tD' 
Rua do Ouvidor, 86—RIO DE JANEIRO 

ZJ" 11 D 

Preferi-ta, é defender os v/ interesses. Scooter, 
kotociclos, Ligeiros e Pesados. Amadores e 

Profissionais. 

INSTRUTOR PERMAIVENTE DE 
TEORICA E TFCRICA. 

`PINC'01:;?,j' 
Praça da Batalha,137-2.0—Telefone 24772—Porto 

0 

EMPRESA A IMOBILIARIA DO NORTE 
COMPRAS, VENDAS E HIPOTECAS DE PROPRIEDADES, 
DINHEIRO AO JURO DA LEI, EMPRESTA-SE QUALQUER 

QUANTIA—SEGUROS EM TODOS OS RAMOS. 
Snrs. Proprietários. Não comprem, não vendam e não hipote-

quem as suas propriedades sem consultarem esta casa. 
Com séde em Braga, rua Francisco Sanches, N.- 82, Telf. 3236. 
Em Famalicão Telef, 358. Nesta Redacção também informam. 

Companhia de enrus-®s 
C «PIVf1AXÇYÃ 

~ncsia a Poasto de Rocorros em 

13a,rvelos— hv.` DR. OLIVEIRA SALNZOR— 55 

8 M GF U J% O fi3 : VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES- 1 

SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMI DAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS 

Exija ExclusiDameufe para abrilhantar a 
suas Sestas 

LT»« 17 ALA 

A mais moderna aparelhagem sonora que podem preferir. As me-
lhores microgravações religíosas e a maior colecção de músicas 
regionais, folclóricas e clássicas. Aparelhagem moderníssima. Liceu 
ça eclesiástica para festividades religiosas. Deslocam-se para qual 

quer parte do país, haja ou não energia eléctrica. 
TELEFONE i@424N—(P. F.) 

Rua Miguel Miranda, 4o—B A R C E L I N H O S 

BARCELOS—PORTUGAL 

.N 0 13-72 MERCEDES-BENZ 
N' 7E;?j 13-50 FIAT 1400 
I G 10-08 DQDG-6 LUGARES 

SÃO OS AUTOMOVEIS DE ALUGUER DE 

VITORINO BARROSO DE ARAUJO 
a •eL • l•u►N • • 4•e• 

Qualquer chamada deve ser feita ao proprie-
tário dos Automoveis ou a seus empregados. 


